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¡NATURAL-(Pagamento adeutado)-Com estampilha: aro .117W reis. Sem estao¡-

pilha:_ 35250 reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Africa e paises da Uniao

postal mais a importância da eltampillia. A' cobrança feita pelo correto, acresce a ¡In-

portancia com ella dispendida. Ausinatura 6 sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada

meu. Nlo se restituem os originar.
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nos impressos leitos .a rssa-Acnsa-se a recepçlo e anunciam-se as public-aços¡ da que

redacção seja enviado um exemplar.

 

Não lhe bastavam, á Bei-

   

sortos de prestidigitação de que

tiveram de servir-se para pa-

ra. . . vencer. Era-lhe preciso

A VEIRO

ainda vir a publico com uma0 TRIUMPHO ,e ,8
cito se tem escripto dcérca que, como nós, segundo o seu

da @hit-?3° de 28- Muito Be infalível criterio. metteram nas

tem duo e m“¡to 50°“ ainda urnas a miseria d'umas trez

por diner- listas l , _

. OgOVerno celebra asua vi- Hão_de se, sempre ”aim.

chris, e averdadeéque, dehn

muito annos por cá, ainda ne-

nhum outro agrupamento poli-

tico a alcançou egual ,e as oppo-

sições reunidas cantam trium-

phol tambem. E' ouvil-as. Se'

año fora o que a gente viu, es

scenes de degradação moral

que ahi representaram, se não

fora a ihñexivel añirmação dos

numeros, que accusam a vo-

tação de todos os campos, ha-

via de pensar-se que, apesar

do _seu deacredito, apesar de

tudo, a manoebia politica de

nome colligação, havia levado

sobre as hostel do governo

am rendimento de monta

'. maior.

Vic até ahi. Não ha es-

upuloa em faltar a Verdade.

Í-j tiro ha pejo de mentir assim.

i Averdade é que o gover-

_galhos inñingiu uma tremen-

isslerrota. Tremenda sem du-

tida.

E', nas actuaes circuns-

' Bueias, apos um longo perio-

_doda perto de trinta annos de

_"l poder durante os quaes os

.a ' colligiidos d,elle abusaram doi-

Írlsmente, a maior e mais assi-

.gnalada victoria que podia

ter.

Pois cantam-n'a as oppo-

É,,:._.giçõesl E' d'ellas o triumpho,

;Linguado dizem! E, com quan-

' to o governo conte com .uma

l maioria superior a trinta de-

“. putados, ellas já chegam á ali-

. nação de aiiirmar que é de

'um só!

Ja vimos isto escripto.

à' q- Por mais ousada que pa-

cmsça a adirmação, já ninguem

puma d'ella. A gente acostu-

mou-se, a final, a ouvir tudo

llqnillo. E sabe tambem o des-

conto a dar-lhe. E' a musica

da todos os dias, que, á força

de repetida, ja nos não sáe fa-

cilmente dos ouvidos.

Pobres d'elles. Impertineu-

temeira!

Emtim, a lagrima é livre.

eo predialilmo chora.

Já. lá dizia a cantiga:

   

  

   

  

  

  

    

  

  
       

  

  

  

  

   

  

Propostas de lei

 

Entre os diversos trabalhos que

Souza tem entre mãos para le-

var ao parlamento, logo de-

pois do orçamento approvado,

contam-se a' reforma da cons-

tituição, a reforma eleitoral, s

reforma administrativa, a as-

sistencia â primeira infancia,

a reforma do juizo de instru-

cçño criminal e a reforma da

policia.

Com sua ex.“ collaboram

alguns dos homens mais ver-

sados n'estes complexos e im-

portantes assumptos.

Mola-do-snl

LISBOA_ 6-9 910

0 governo foi informado do re-

sultado das averigusções po-

liciaes sobre o attentado com-

mettido ha dias, por motivo

eleitoral, contra o sr. Conde da

Covilhã.

Segundo essas averignw

ções, na noite de 27, vespera

das eleições, reuniram-se 30

individuos nluma casa em

Unhaes da Serra, e na tarde

de 28, sahiram todos em car-

ros com destino a Orundinho.

Passada que foi a povoação,

escalonaram-se pela estrada,

até que appareceu o automo-

vel do sr. conde da Covilhã,

que conduzia este titular com

alguns criados seus e sobre os

quaes o bando fez fogo.

Os criminosos haviam atra-

vessado na estrada um carro

de bois; mas isso não impediu

que o automovel passasse jun-

to da Valeta, e a esta eircums-

t'iíifciii deveram o sr. conde e

os seus criados terem salvo as

vidas.

Dos indigitados criminosos,

quaai odos de Tortozendo, fu-

giu já a maior parte, desappa-

recendo da povoação.

ço- A convite de el-rei, o

sr. presidente do conselho al-

moçou hoje no paço de Pena.

, 4.. Reune-se na sexta-fei-

ra, para iniciar os seus traba-

lhos, o tribunal de verificação

de poderes, ao qual já teem

sido enviados nomerosos do-

cumentos relativos ás eleições.

4o- Vae mandar-se con-

siderar de grande gala, para

todos os effeitos do estylo, o

dia 27 do corrente, commemo-

ração da batalha do Bussaco.

O governador civil do Por

to desvolveu á. repartição do

ct mmercio, devidamente emen-

dando, o projecto de estatutos

da Associação de classe da

união operaria, da Povoa. de

Varzim.
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iQnantari veses s mãe canta

com vontade de chorarh . . .

citroen corri'-

À Tinhamoafeito uma rapi-

da leitura da Beira mar. Os

seus* _numeros vimol-os pelo

alto, tem lhe prestarmos grato

de adopção, Suppunhamol-os

- anseios. Não havia necessida-

de alterar. Chamam-nos,

porempattenção para as suas

flagrantes inexactídões, e de

facto ,as encontrámos.

_ Exemplo : na assemblês da

Gloria contou ella para o go-

verno 56 votos. Foram 60. Na

da Vera-Cruz, 92. Faltam 20.

Na da Oliveiriuha, 132. F0- ç.. Esta madrugada, no

ram NB totalidade 001]- Rocio, na occasiño em que pag_

tou 437, quando leram 475. sava um carro americano, re-

Este pouco. _ bentou o cabo aereo da ener-

  

  

  

    

   

  

   

   

  

o sr. conselheiro Teixeira de -

   

  

  

gia electrica, cahindo sObre os

rat-mar e aos seus, as variadas cavallos de um trem, que lo-

ram fulminados'.

No local, onde se juntou

muito povo, houve grande al-

voroço. A policia impediu lo-

go o transito para evitar de-

sastres, pois que o cabo da

energia electrico ñcou em con-

tacto com outros iios qtie fo-

ram arrastados na quéda com

aquelle.

____.____

REGISTO CIVIL

folha odicial insere hoje o

decreto regulador do regis~

to civil de nascimentos,

O relatorio que o precede

é uma peça de juridica de va-

lor. Termina assim:

(Considerando que o periodo

de trinta dias, dentro do qual de

vem ser apresentados os reee'mnss-

oidos ao administrador do concelho

ou bairro para se eñ'octuar o regis

to civil dos nascimentos, bem como

as penalidades impostas aos que

não cumprirem este preceito, são

disposições estabelecidas por um

regulamento:

Considerando que se deve la-

vrar o registo dos nascimentos,

ainda meSmo fóra do referido pra

so, para que não haja de recusar

se o estado civil ao individuo que,

por negligencia das pessoas compe-

tentes, ou por outro motivo, não

foi apresentado ao oiiiclsl publico

na epoca prefixo, consoante foi

confirmado na portaria de 9 de iu-

lho de 1907: .t

Considerando que o registo dos

caiholicos não tem preso marcado

na lei civil e não está., por isso su-

jeito a nenhuma pena aqu-zlla que

não lizer no espaço de um mez:

Considerando que, d'esta manei-

ra, são tratados desigunlmente os

catholicos, e os não catholicos, em

contrario de determinações funda

mentaes da constituição do paiz,

que declara «que a lei é egnal pa

ra todos› e expresamente estatuo

que «ninguem pode ser perseguido

por motivo de religião, uma Vez

que respeite a do Estado, e não of-

fenda a moral publica:

Considerando que e da maxima

oonveniencia, para o Estado e pa-

ra o Estado e para os indivíduos,

tornar a matricula geral cidadãos

tão completa quanto possivel;

Considerando que as leis do

psiz terminantemente condemnam

qualquer genero de perseguição por

motivo de religião, não sendo, por-

tanto, licito fazer inqneritos ácerca

das crenças ¡religiosas, conforme é

corroborado, de modo explicito, pe-

lo artigo 1:081.° do Codigo Civil;

Considerando que, nes !termos

do 12 do artigo 75 da Carta

Constitucional, compete ao poder

executivo expedir os decretos, ins-

trucções eAregnlamentos adequados

á. boa execução das leis; lei por

bem decretar o seguinte.:

Artigo l.°-Eusquanto se não

providenciar de outro modo, conti-

nus em vigor o regulamento de 28

de novembro de 1878, sobre regis-

to civil, com ss msdiñcações cons

tantes dos artigos seguintes:

Artigo 2.°--Os registos dos nas-

cimentos serão feitos sem que pos-

sa haver inquerito previo ricerca

da religião dos individuos a que el-

Ies se referirem, ou de suas fami-

lise

Artigo 3.°-O administrador do

concelho ou bairro, eti'octuai'á o as

sento do registo dos nascimentos,

ainda que seja fóra do preso de 30

dias fixados no artigo 32 d'aquelle

regulamento.

Artigo 4.°-Fica revogada a

dispomçáo do artigo 51 do mesmo

regulamento, na parte que impõe

a pena de multa pela transgressão

do mencionado artigo 32 °

A 27:500 reis

Blcvcletas novas Agostinho José d'Oliveira.

?ompilio Ratolla
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cartões de visita

_io assivnsssaros _ç

.a Fazem canos:

“Hoje, as sr.“ D. Heminis'Ou-

dinot, D. Sophia da Cunha-Pereira,

D3_ Marie Ludovina Pereira Leitão

de"? Sampaio Pimentel, Porto; e os

ara", dr.- Luia Cypriano Coelho de

jMÍg'alhhe, Antonio Gouveia de

Melloe Castro, e Gonçalo Calheiros.

$Amanhã, a :sr.' D. Maria da

Luz Torres Antunes, ' Lisboa.

g_

 

Alem, os srs. Eduardo Moura, 1

Eixo .

'_. asrsuas:

"De visita ao seu intimo amigo,

sl'. dr. Barbosa de Magalhães, es-

teve em Aveiro na semana passa-

da'o nosso presado amigo, sr. dr.,

hippie Esteves d'Oliveira, com sua

pi'eeada esposa e lilhinhos, retiran-

do para a sua casa em Vagos.

0-0- Está n'esta cidade o sr.

Manuel Cação Gaspar, digno escri-

vão do 1.” districto criminal do

Porto, e sua esposa, (fue vem pas-

sar a epocba balnear na Costa

nova.

O VILEGIATURAZ_

Partiu para Eiras, (Coimbra) o

sr. conselheiro Marques Mano, il-

lustre director geral de instrucção

primaria.

40- Com sua familia encontra-

se em Eixo, o sr. Angelo Vidal,

illustrado professor do lyceu D.

Manuel II, do Porto.

40- Tambem all¡ está., com sua

esposa, o nosso presado amigo e

'college si'. dr. Alfredo Coelho de

Magalhães.

_O CHE“ ADAS:

Chegou a esta cidade, vindo de

Lisbon, o sr. Augusto E'nilio Tei-

xeira Botelho, que veio tomar con-

ta do logar de thesoureiro-psgador

das obras publicas d'oste districto,

por troca que fez com o nosso ami-

go sr. João A. de Moraes Macha-

do, que all¡ foi tambem tomar_

posse.

o THERMAS ic Pastas:

Partiu para as Caldas. da Rai-

nha a sr.“ condessa da Borralha,

D. Carolina.

40- Estiveram n'estes dias no

Pharol os srs: tenente Bruno Jnsé

do Carmo eesposa, Alfredo Costa,

Carlos Duarte, D. Chrisanta Re-

galls, Manuel Lopes Guimarães,

dr. Alberto Ruella, Alfredo Osorio

e esposa, Domingos Villaça e es-

posa, dr. Pereira da Cruz,dr. An-

dré dos Reis, José Teixeira da Cos-

ta, Domingos José de Cerqueira,

Theophilo Reis, Fernão Marques

Gomes, Domingos Antonio de Fa-

ria.

-oo- Com sua irmã e irmãos

seguiu para Espinho o nosso esti-

maVel amigo, sr. João Antonio de

Moraes Sarmento.

+0- Deve regressar hoje da

praia de S. Pedro de Muel a Lisboa

o nosso querido amigo e illustre

advogado, sr. dr. Barbosa de Ma

galhães.

. DOENTES:

Na sua casa de Campo-maior,

tem estado gravemente enfermo o

sr. dr. José Maria da Fonseca Re-

galla, esclarecido clinico e illustre

chefe do partido regenerador alli.

Sinceramente desejamos as suas

melhoras.

O REGRESSOS:

chressou do Para s Angeja, o

sr. José Nunes da Silva Reis.

40- Com sua esposa e filhi-

nhos regressou do Pará., tixando re-

sidencia em Mattosinhos. o sr. Ma-

nuel Valente Portovado Junior, im-

portante industrial alli.

40- Chegcu tambem d,alli,

anomp' nhado de seu irmão sr. Jo-

sé Maria Tavares, conceituado

commerciante n'aquella cidade bra-

zileira. _

49- A' sua casa da Murtosa.

chegou ha dias de Manaus, onde é

considerado commerciante, o sr.

 

chegou ao Monte o sr. 'Filippo Jo-

sé Vieira Faneco Junior.

padecimentos vem amanha para a

Figueira, com sua esposa, da sua

casa de Lisboa, seguindo d'alli pa

ra os Ctmos, onde vas fazer uso

das aguas, o illustre chef-i do par-

tido dissidente sr. conselheiro Jo-

sé de Alpoim.

transcreveaios aqui o que essa

imprensa disse ainda ha dias.

o que [icon escripto ?

e até atacado directamente por

reto dci-noite, o Liberal, a Pa

lavra e outros illustres orgãos

 

40- De Sines chegou ii sua'

casa de Pardelhas, o sr. Jacintho

Nero.

40- Tambem com sua familia Costa, marnclial da Colligação, é

exímio mestre: sendo ministro do

reino, despachos-se para o Tribu-

nal de contas. '

Vê o Correio ria-noite que não

tica sem respnslau

Um bote de mestre. Ficam

sem vontade da apanhar mais.

Chapelaria Veiga

2'2, R. de Santo Antonio, 24

ronro '

Completo sei-tido em ohapeus de

todas as qualidades e benets para ho-

mem e creança.

Chapeus de côco e seda, emprn

ultimas novidades nacionaes e estran-

geiras. Guardasoee em todas as qua-

lidades para homem e Senhora.

Elegantes chapens de ps.le e Chl-

le de todas as qunliylades para a esta-

cao de verão. Chique. bom e bmto.

Informaçao local -
_,_a

¡Folhinha ¡leiria!-

IB (laugh-Uta 7 - Ano pie-

parar um gasoinetm de acetyleuo,

uma irmã do rev. Marques despa-

nha tica horrIVelmeute queimada.

t Continuam as _rnatanças de

cevados em longa oscila.

J Dia 8-0 mar produz abuu;

dante pesca.

i Dia .9--Um grupo de sonhos

ras a'Aveiro faz a pé o percurso

de Aveiro ao Pharol e d'alli á Gos-

ta-nova, de madrugada, voltando a

noite pela mesma form

As prestam_ stão agora

no maximo da sua animação. Todas

elias regurgitam, havendo' poucas

onde sobrem habitações. Desde Es-

pinho, ao norte do dislricto, até á

Vagueira, ao sul da nussa costs,

esta tudo tomado.

Corno de costume, o Pharol eu?

Chen-se por completo.

Entre outras, estao all¡ as fami<

tias dos srs. dr. .lo-e Rodrigues "

Soares, l). Maria dos Prazeres ite-

galla, conselheiro Alexandre José

da Fonseca, Augusto Cesar ds Cos-

ta Goes, dr. Jayme de Magalhães

Luna, Francisco «la Silva llocha,

barão de Cadoro, Sdeflll Machado,

D. Maris Carolina L ›pes Martins, D.

hosalina d'Azevedo, dr. .loté Maria

Soares, Antonio Soares d'Alberga-

ria, l). Palinyra Moreira Regslla,

coronel A Pereira de Vasconcellos,

João Trindade, Anloulo Augusto. de

Oliveira, Manuel Cunha, llsuuel M'ar-

ques da Silva, llduriquo Rodrigues

da Costa, Domingos dos Santos Ga-

mcllas, dr. Jose Paes dos Santos

Graça, FraoCisco ltsgalla, dr. Lou-

renço Peixinho, João de Campos

Salgueiro, Alfredo de Lima e Cas-

tro, Armando Ferreira da Costa,

.irthur Trindale, Guilherme Pluto,

dr. Roque Ferreira, Domingos João

dos llels, prior de Fermentellos,

Antonio Nunes, Lolz Couceiro da

Costa, Alfredo Esteves, Albino Pin-

to de Miranda, Domingos Guima-

rães, Antonio Henriqws Marimo, dr.

Alvaro de Moura, dr. Jose Galvão,

dr. José Maria Gomes Estima, Ale-

xandre d'Oliveirs Coelho, Cesar dos

Reis, Jeremias Lebre e Firmino de

Vilhena. - '

t Com bastante concorrencia

abriu já all¡ a Assembléa. A pri-

meira reunião edectsou-se ud dn-

mingo ultimo. .

g' Ao Forte chegaram tambem

as familias dos srs. tenente antonio

Machado, Manuel Netto, D. Adelaide

da Rocha e Cunha, antonio Angus¡

to Duarte e Silva e Manuel Pedro_

Nunes da Silva. -,~ t'

Taxas ¡tentasse-As ta-

xas para etuissào e conversão de

de vales internacionaes na corren-

te semana: franco, 189 reis; pese~

ta, 190; coroa, 198; marco, 234;

dolar, 115050; esterlina, 50 5¡33.

na vinham-De toda a par-

te chegam noticnis más acerca do

selado dos vinhedos.

O extraordinario calor do dia 31

do mez lindo e-outros acabou, n'al-

gomes d*ellas, com a uva que res-

tava.

Até as folhas llcaram queima-

das, como se pelas vinhas tivesse '

passado fogo.

  

  

   
  

 

   

  

   

     

 

   

  

  

 

   

  

     

  

  

                             

   

    

 

  

   

   

   

  

 

O CONSELHEIRO JOSÉ D'ALPOLM:

Bastante melhorado dos ses

 

da NÉGANJ

impi'ensa clerical néga ter

feito intimações a el rei. Nós

 

louro é, pois, que ousa negar

 

El-rei, apenas cabiu o go-

verno do sr. Beirão, começou

a ser ciberto de insinuações,

 

algunsjornaes doblóco. O Cor-

do predialísmo clerical, dissé-

ram tudo.

Aqui se Ezéram várias trans-

cripções. Uni d'elles atacou vi-

vamente a. rainha D. Ameiia.

Foram vilipendiadas senhoras

da sua casa.

Um jornal catholico, que

não é bloguista, o Correio-do-

norte, tem transcripto muitos

trechos de outros jornaes ca-

tholicos, com insinusções que

se reflkctem na pessôa do che-

fe do Estado. Um nacionalis-

ta disse até ser indispensavel

«metter o rei 'na ordem»

E atrevemse a negar! São

para tudo.

Curiosa é tambem a Colle-

cção dos artigos do Correio

da-noite contra o rei D_ Carlos,

nas vesperas de 1 de feverei-

ro.

Foi o que acceudeu o ras-

tilho á polvora que explodiu.

Nunca ninguem escreveu as-

sim. Entretanto chama agora

ao blõco de que fez parte, de

que é mentor, amigo do rei, e

suporte das instituições!

São para tudo, capazes de

tudo! 'l'ão andazes no ataque

como !estos na retirada.

O que vale é que já toda a

gente os Conhece e lhes dá o

valôr que teem.

.__.__-+-_-_~

lllpuim-Teixeira de Souza

Escreve o nosso illustre

college o Dia:

«Com este titulo, publica o Cor-

'raio da noite um pequeno nrtlgo s

respeito das relações, pessoaes e

politicas, entre os srs. Teixeira de

Souza e Alpoim. Bem sabemos quan-

to Ines doem l. . . Um jornal cleri-

cal, ha dois dias, attribuis ao sr.

Teixeira de Souza umas phrases de~

sagradaveis para o chefe dissiden-

te. Deixe-se, a clericalha, d'essss

intrigas! Perde o tempo e o feitio.

Os progressistas, debaixo da

bandeira do Crédito-predial, identi-

llcaram se com os franquistas_

com aquelles que o sr. José Lucia-

no atraiçoou, contra quem fez o

bloco, e que atirou para a dictsdu-

ral Não lia nada mais espantoso do

que essa ligação: e, para os lucia-

nistas, qualquer entendimento en-

tre os srs.'l'elxeira de SouzaeAlpoim

é. . . um crime!

Fala o Correio da-'noite em |0-

gares doSupremo-tribunal-adminis-

trativo. Relerese, porcerto, ao lo-

gar que o sr. José Luciano de Cas-

tro recobsu do sr. Días Ferreira,

que o fez juiz do Supremo tribunal, Em tor-nn do dlttl'i-

Sendo sempre seu adversario. N'es- nto. -- Assistia ue dias, em Go.

te caso de lugares bons, o sr. Dias eui'aes, s uma arrancada de pinhei-

  



rps,_o sr. Antonio Luiz da Costa,

d'aill, quando'succetleu tornbar um ponte da Gafanha, cujo estado não

d elles para o lado em que elle es-

.tava. e tão desastradamente que,

sendo colhido, licoo com urna perna montava o sr. Carlos Duarte por um

e um braço iraoturados, alem de pe sobre uma das velhas tabuas do

muitas

muito grave o seu estado.

do Monte, de 8- Thiago d'Ul. uma Custos atirar d'alii o anoimai e leiros, abrilhantando a corrida 2 quinta, em honra da Virgem

'OI'OIDÇU de 14 meses cahiu obra por pouco que o cavalieiro não ii-

a lareira, sendo borrivelmente es- cava tambem trilhado.

caldada com agua a ferver. A des-

ditosa pouco tempo sobreviveu ans tem das obras publicas se tem vo~

aollrimenlos.

se realisou em Albergaria-amou,

um rapaz de nome Ernesto da Sl|›

va, de 21 annos, que estava a to-

car viola proximo d'umas raparigas,

foi aggredido por dois rapazes do

Curval, do Pinheiro da Bemposta,

com dota tiros de revolver.

:abdomen: a outra passou-lhe, de

raspão, pelo ilanco esquerdo.

'que se encontra o ferido. Os ag-

gressores fugiram.

-dias tncendio n'um palheiro, incen-

dio que reduziu a cinzas mais de

2a habitações de pescadores. A ra-

pidez com que se pr0pagou não

"deu tempo de salvarem ao menos

as roupas.

ba pertencente a (Fabrica de con'

servers. eum dos bombeiros volun-

vtarios, ida de Ovar, que pouco tra›

'balbou por já estar tudo queimado.

agua.

que montava, o sr. Ernesto Lacer

da, administrador das mattas do

Bussaco, que tleou em estado grave.

' J Em Leixões, quando tenta-

 

  

 

  

 

  

          

  

     

  

  

                 

   

  

  

 

   

  

   

  

  

   

 

  

  

         

  

 

Noticias religiosas Justiça e José Lebre, com a

081,““ 10 e u do corrente bizarria que os earacterisa, não
. .

ll reuse-“ no pararem logar se poupam a esforços naun_ des- 4:5:: 3:_ ?33:33:353333;

de Verdemilho e na magnifica Pe““ P8" que a festa seja re- thbmu Gouveia, mas.“ ñ-

-
vestida do maior brilho e com-

.

pavimento e em tão «boa hora» amadores, socios da companhia de quinta da senhora d“ Dores'
' *13150 da 0““ de 3911mb!) 0

que por ella enterrou toda a perna. salvação publica «Gollherme Fer- 3,901,111" e concorrida tom.- :12312360 petit::::°ãác::
: grande infld'ínte politico no¡

caval- "a á @apena 8'60" na mesma n o a "a concelhos de EapozendeeVian-

tada quinta, que foi n'outro
_

a postamos» de re» aterrissa:: 9°' 'm
creio d'eates sitios, crua deco- q_ ç °

ração estava muito deteriora- _

de, mas que ellen teem cuida-

dosamente restaurado.
Falleceu na Africa-oriental, O

4.. Hoje e ámanhã tem sr. Manuel Martins Pereira

ldgar em Sôza a festa annual e Lam”, _de Arrancada, Ague-

á Senhora dos Anjo., que cos. da, e escrivão de direito dt¡ 00-

,.“ nia na a tudo fu tuma ser muito pomposo. mamã de Moçambique-

crer qiile sleiísvdelxàãeimme
nte 4a- Realiaan-se no domin- Tinha 3_9 annos de edade,

extraordinaria a concorrencia go passado a costumada festa e estava all¡ ha bastantes an-

de romeiros, pois ha comboios da sem”" da Sander na fre- nos' A ”dos 0' dorldos envre-

especiaea a preço¡ reduzido.; guezia d'Arada, constando de "JOBVPGMmes-

uma ornamentaçâo e “hum. vespera com musica da banda X Falleoeu em Penafiel o

nação profusa e variada, e um à“ Bombeimsmlu
mamh 6 n°550 P“"_°¡0__- Bl'- Joaquim

sem numero de ¡tract-,vom al_ muito fogo, e ruidosoe anime- Ab.“ '1° Oh'f'far desafiam 0

guns de muitas apreciwd no_ do arraial, e festa d'egreja. estlmñda ,familia Oliveira, ;e

vidade_
4.. Em Sosa realizou-“ natural d esta cidade. Exereia

0 programma está assim no domingo a antiga festa á, autocargo de solicitado¡- Ju.

organiaado: dia 10, chegada Senhora dos Anjos. A orna- (1101813 8 era um excellente ca.

dos romeiros desde as primei- mentaçâo @XÍGÚOÍ' era de José "lhell'o- _ . _ .

,as homada manhãivindos de de Pinho, e foi lá tocar a X' Delfoude_ eXlstlr o ar.

longe' na sua maioria do¡ con_ banda do 24.
Joaquim d Oliveira Brandão,

“um, de 07m.. [guaruja, A1_ _4. Em Ilh'avo, como pre_ conhecido e estimado espetar-

bergaria' save, do Vouga, noticiámo's estiverem: brilhan- ro da rua das Barcos, no Al-

Aguada, Oliveira. do Bairro, mam““ 0' “n°10" 5° Senhor boy' . ›

etc. A' tarde, vistoso arraial Je““ 6°' N“egantesr bl"“- Er" de Camo .alegre 0 fill'

com danças e descantes popu- d° “mim“ Wing* 40| I'll- gilfhi Ê'YPQmu'ÍO Popular:

lares, para o que se levanta m0" _
c bmw! “t“"acwdo e da PW

no grande pateo fronteiro á 4°' Hole e ámlnhã- roalt- tOlhar_ 09m “o Bu“ bebas cn-

capella um elegante pavilhão, “'55 a @fenda e POPUÍMICII- "aotermmou-
~

acetinado á est-,mada phy_ me romaria dos Paio, na Tor.. Gostava bastante do sumo

¡armonica ”baum“, havendo retra. A
da “uva,›e eobaeua influencia,

egualmente alii muitas barra- 4a- Na pittoresca cupom“. quando' 0“ É“ ¡mir-d“ no

cas com improvisados cafés, nha de S. Roque, no bairro- um?? d“ 30°““ mim“ V050'

restaurantes, tendas ebazares. piscatorio, tem havido de ma- 'e l"“ ° Bandai* ¡udumm'

Todo e espaçoso pateo e fron- nhã cedo quotidianamente mia.- “ “lt“ 6 “m" q““É” '8“'

taria da capella será capri- Bal resndat!, qua procedem a “'_á' “nh'P' ”um. "nd“ 0¡

chosamente illuminado com grande 'festividade de Senhora mai' Puma”"
_

muitos lumea de variadas cô- da! Febre!, que n'ella se vens- Twila “bem 0 leu hlé,

res, queimando-se de espaço a "o O que consta d'hOje de ma- ;m Mr_ um dl“:i'uío uma"“

espaço um vistosoiogo expres- drugs, d'alvorada com uma a' um““ Ve_ “9 ° 98'31"10 _l

semente fabricado no Porto, 58178 de 21 tiros; á noite ar- mim““ que ainda lille ella i1-

sob a habil direcção do afa- "iai, tWando all¡ a reputada e“” 'ó 90m o bon“” e ?a

mado pyrotechnico d'nlli, sr. band“ do 24 e a nova phylar- Pr“" 3°"“ “mp” 'eu “Em"

Deveza.
monica Jose' Estevão; com vis- ç°ad°'

' _

Dia 11-Miaaa na “pena toaa decoração e profusa illu- E“ ”bwin“ um 3'11“¡

ás horas da manhã. e chegada minação de José de Pinho, o inn““ ° 'nbalhafimr ° P01'

de novos romeiros ¡Intveim1 conhecido artista d'osta cida- mm a 5““ um"“ fo' banal!“

Ilhavo, Vagos, em_ A' tarde de; e bonito fogo á moda do
fsentida.

_ _a A

continuação do “rllaial'rthcarp
Vianna, por 1111] pyrotheDÍCO

ls dolorosamente
;

do uma phylnrmonica e ha- “Gimme-

surprehendidns pela prematu- ~'

vendo outras diversões de in- A'manhâ nove alvorada, e ;a moita de "é D' Mim“ da¡

teressee alegria. mais tarde missa cantada, d-ealis 0mm", d“par'lprai't

O horario dos comboiosé acompanhdaa pela orchestra .Salma 8.5”“. 2,1?an 6“;-

o seguinte: dia 10, partidas de do sr. A. Alves; e de tarde ser- :na odamàgo' e m giga-“0:0 -

Estarreja ás 6,13 da manhã, mão pelo revd.°-sr. Pedro dos eg: ê cãiâa'ã' “um u'

ás 8,55 da m.; ás 11,49 da Santos Gemellaa, e "um“, gua', half¡ 01 “P31" l

m.; á 1,22 da tarde; ás 4,14 que costuma ser muito concor~ t o: :namo 'a pa““ me!?

da 'ie á“ 7,1- ' rido, tocando de novo a phy- te' É m amo., por e “um 9“ '

Dia 11, partidas de d'Avei- larmonica José Estevão, e v... ?zuàwm 951:' “a“ 22;". _A

ro: ás 3,54 da manhã; 7,12; riñcando-se ao anoitecer aen- v" ¡lt-ea' qse t edsonqm' z: '

8,50; 11,20; 2,20; 6 e 10,28. thusiasta cerimonia da entre- a ea m“ to o a? as pe".

Todos os comboios com para- ga do rumo.
:qm que: "tava, e pf" uso'

gens nos apendeiros de Canel- ç.. Tambem no domingo O¡ gran. e o “Não “fumam,

las e_Uacia, e termmus em Es- tem logar a costumada festa á ?of :imageme go 5:' qu??

tarreja. O Senhora d'Ajuda, na capella e"“ io pro nn semen ou“.

Pelo que se vê acima, os da sua invocação, perto dojnr_ “à “m 3°! a ql¡ md“¡mzpñz

nossos illustres amigos, srs. dim publico Assiste a banda n amo' n“ a““ E““ ° e 'm'

drs. Amadeu Tavares, Abilio do¡ Bombeiro, ”zuntarios_

Mais um
touros, na cerca do extincto con-

vento de Santo Antonio, com uma

surprehendente garraiada de '7 bi~

chos puros, caprichosamente esco-

lhidos nos campos de Coimbra,

que serão lidados' pelos melhores

 

    

 

  

  

   

    

  

 

  

 

  

  

  

    

   

  

  

  

   

  

    

  

  

    

  

       

  

 

   

  
   

  

   

    

  

 

   
  
  

   

  

    

    

  
  

 

  

Um desenham-So
bre a

  

         

  

            

   

   

        

  

   

  

  

    

  

 

  

  

    

  

        

  

   

  
   

  

  

  

   

  

  

           

   

  

   

  

  

  

  

  

                 

  

    

  

      

   

 

oii'erece grande resistencia, deu-se

ha dias o caso de um cavallo que

contusões pelo corpo. E'

l Quinta feira ultima, no logar rasgando-a e ferindo-se bastante. nandes›, e por 2 distinctos

Dolorosa, e em cujo altar-mor

se exibe a tragedia do Galva-

rio, o que chama alii annual-

mente uma aluviâo'de romei-

ros ainda dos pontos maisidis-

tantes.

Este anno realisa-e a gran-

de festa da Senhoras das Dó-

bandas de musica.

Em breve se publicará o pro

gramma detalhado. .

As inspecções no ¡Ilu-

v tado. de ha muitos annos para cá, &team-_rouca da forma por-

',N'um bailarico que ha dias aquclla e outras pontes, deu agora que tem corrido as inspecções no

este resultado. Amanhã sera peior corrente anno, escreve a Gazeta

se lhes não accode a situação feirense;

actual.
IA inspecção sanitaria dos man

continua ll GOIIÍI'I- cebos recenseados para o serviço

dessem-Foi translerida Para 3 militar n'este concelho tem decor-

eslação ¡alegrapUO'Poml de Bra' rido justiceira, deixando no espiri-

88 3 &inflame da 63139510 de Vila", lo de todos a melhor impressão.

com residencia em Aveiro. D- Emi' Não nos peza, antes o escrevemos

“a Angus“ dos 530105- com aprazimento, ter que render

"BICOS-_0 rendimento das homenagem à junta respectiva,

pescar, nas custas proximas, dll- cornposta de militares illustres,

rante 0 me¡ de 8808“¡ (indo: conscêos do seu dever e compene

Em 3- 130mm“ empresa 533' trados da espinhosa missão que

los-“eis. 233335210 reis; “00113. lhes está adecta. E nada dizemos

2180215010““ 63.11V3,“2:798i3650l aos que da junta esperavam, não a

Pallrô Vieira, *21595,*3'970i 5130069. justiça que tem sido uórma Wella,

&5246250; Neves. 1:9566030. A mas o favoritismo que em seus

"ia Produziu tambem “2115350 roiãs moldes não está. A esses, nada di-

sendo a somma total de 16:0856980. ”mas, para não dizermns de maisa.

Na Torreira: empresa Sebolões, o que succedeu na Feira é o

5:5715230 I'BÍF; FFBDCÍSCO R- Braü' que se tem observado em todo o

dão, 5:1485480; Francisco Tavares, dmrlclo_

4:9585050iM3Mel L“¡zl 4171315230; Justo é, pois, dizer assim.

Henrique Tavares, 42567620; João |53|; impren.a__ Agra.

TEVRTGS,
hill a I'la dBU decemog aos “03505 presadus co¡-

96115700.Sommatotal,30:19
76690. legas o Dia e Jornal de Seguros,

Â Praça de, ?arde-"133 rendeu de Lisboa, a transcripção da nossa

tambem ?Illôôglu TGÍS- entrevista, epigrapltada-Annioer-

l' 'ilta--PBSSOU 110 dO' sarios do imperador d'Austria.

mingo ultimo em frente a nossa campanh da Guiné.

barrae aproado ao norte, tão pro- _como recompensa dos Menu.

¡imo de tem que se dÍSÚDSUÍa tes serviços prestados n'esta cam-

Pe'iellamemer um grau“ vaPor panha em 1908, foram agraciados

mercanle, que levava BCCÊZOSÂÚÚOF com as medalhas de disllncws ser-

08 8608 PhNOGS 0 Pill“”| 'l' em viços no Ultramar, prata: 2.“ tenen-

fesia. 0 mal' era Chão e a 00“8 te da armada, sr. Antonio Emygdio

calma)- - Taborda de Azevedo e Costa; e co-

GI'GIO IIOIOI'CIOm--Íiü bre, ao 2.° sargento sr. Eduardo A.

dia! @lidando à apanha do "101W, Moraes e Silva, nosso presado pa-

proxuno da Bestida os molmeiro: iriam_

Matheus Costa e seu sobrinho Pedro Reforma de instru-

Capadeiro, Antonio Capadeiro e Ma- oç30_-N,, um da corrente se.

01181 BGÍTOS, 10d“ do BÚOUBÍWa mana ou no começo lla immediata

travaram-ie de '35568, da que 'e' deve seguir para Lisboa o directo

Hullüu 0 SPbl'ÍllhO 8393003¡ 0 “0, rio do professorado primario a tim

ferindo-0 N10 gravemente 00m um de conferenciaa com o sr. ministro

“033%. qu** 0 malou- 03 83578350 d» reino sobre a projectada refor-

res foram presos. ma de instrucção.

Galera-Em consequencia do 0 ¡ngm- Diz-se que sera

nomes”: que tem Soprador 318m presente ao parlamento um pro¡

Pera“"a Sum“ a “m POW), aqi“ jecto de alguns deputados permit-

pouco vulgar. Felizmente para a rindo o ¡ogo para certa ordem, de

arde e noite tem refrescado. ¡ndwiduos e estrangeiros.

Movimento.-T
em conti- _.____.

-'-_

uuado a ser grande o movimento 0

de exportação de generos, princi-

palmente feijão da Gafanha, onde b . . t d . t.

a colheita foi abundantissima, para 0 no re mlms 'O a lua "i“

Lisboa. Para o Porto tem ido muito tem recebldo grande “ume'

ro de telegremmas de todos os

pontos do paiz felicitando-o
trigo tremez.

Passeio fluvial.-Como

estavaannunciado,rea
lisou-se nodo- pela portaria respeitante ás

mingo o passeio annual, promovido c n re a ões r l¡ ¡osas “e

pelo «Recreio-artistico», cujos so- o g g ç e g › q

cics e familias, em trea barcos sa- agradou geralmente'

loiros devidamente embandeirados, Além d'esses telegrammas

.-ie dirigirem á formosa malta do tambem tem .na ex) recebido

Muranzel, em S. Jacintho, sendo muitaacartas de pairesde Bra_

acompanhados pela nova e aprecia- a . d l r_ t

vel phylarmoutca «José E-'tevamL g “Pow“ o ca Orosam'fl e' a

Lá, á sombra do arvoredo, deram domrmadamesma PM
'le ec'

cabo dos respectivos farneis. epas- clesiastica, que declaram ter

“nm 0 dia em 3138"¡ diverSãO, assignado uma manifestação

dirigida ao arcebispo d'aquel-

la diocese, mas sómente por

terem receio de que lhes so-

brevenhe qualquer castigo.

O desmazello a que pelo minis- Mortos

Uma das balas perinrou-lhe o

lt' desesperado o estado em

   

  

  

   

 

   

  

   

    

  

 

   

  

  

  

  

   

  
  

                        

  

   

  

t No Furadouro pegou-se ha

Compareceu no local uma bom-

Fea-se sentir muito a !alta de

J Cabin, em Luso, do cavallo

va seguir para o Brasil a bordo do

paquete Rhaatia, foi preso pela po-

lima repressiva de emigração clan

destina o lavrador Manoel Lopes da

Silva Junior, accnsado de ter ag-

gredido e lerido gravemente Rosa

Lopes, da treguea-a de Fiães, con-

celho da Feira.

«Hotel \lançam-Assim

se denominará o novo hotel em Al

bergarla-a-veihs, situado no ponto

mais central. Fica junto das estra-

'das de Lisboa ao Porto e de Aval-

ro a Viseu; sendo o edificio per-

tencente ao capitalista, sr. .leão

da Silva Paula,e gerente e dono do

hotel o arrojado industrial, sr. Vi-

cente Rodrigues Facca, quen'esta

empresa bem mostra a sua boa

-vontade de dotar a sua terra com

um melhoramento de utilidade.

Todo o UlUlJillilrlU é luxuoso. As

condições de bygiene, conforto e

acceio do amplo edlllCIU, manto con

correm para que os excuraionistas

encontrem no Hotel Vouga todas as

commodidades.

Io non-o ¡seriam-An-

coraram no nosso porto os lugres

Vouga e Dolores, que vieram ao

sal para e'. Miguel.

São dois grandes e elegandes

barcos, o primeiro do commando

do capitão Calixto e propriedade

sua e do nosso patricio, sr. Lim

da Naia e Silva; e o segundo do

capitão Estrella, e tambem proprie-

dade d'este e d'outro socio.

0 Dolores sahiu bontema tarde.

rebocado pelo Lynne e por uma

espis de terra, e o Vouga esta car-

regando ainda, esperando o Lust'-

tania para o pôr [Ora da barra por

ser de maior calado.
,.

Deve carregar quarenta e c

barcos d'aqnelle genero.

 

egressanllo à noite a peuates can

tando e dançando alegremente.

Denlumbr-ante
gas--

ra¡adn.-No domingo realista-se

a inauguração da nova praça de

da magna.
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usa AÍiES DIAS

Um oñicial, ao tempo mui-

to em evidencia em Lourenço

Marques, pela commissão que

deaempenhava e por outras ci r-

cumstancias, que não vêem a

proposito para aqui, achava-

se' algum tempo depois do as-

maineto de Alves Dias em

casa de uma familia das mi-

nhas relações. A dona da casa

disse que era sua opinião, e de

muitas peasôas, que Alves Dias Vacher. Quando entrei contou-

havia sido assassinado. O tal 'me o mesmo Vacher, que de

oñicial, muito irritado, disse madrugada havia apparecido,

para e. dona da casa, textuees na estação do caminho de fer-

pnlnvrns: -a Não diga isso, ro, o cadaVer de um branco, e

minha senhora, porque póde que sabia já ser o cmiaver de

ser presa e processada.» Ain- um oHicial da marinha de guer-

da estão vivas as pessôas com ra portugueza. Como é nntu-

quem se dêtí este caso. Eu não l ral, perguntei se tinha sido de- archive. Já vê o leitor que.

faço emmentarios; deixo esse' sastre; dizem que sim, respon- ainda mesmo que me faitasse

trabalho ao leitor. deu-me Vacher; mas eu fui vêr a memoria, bastava-me recor-

do oñioial_ e, se por incidente,

qualquer pessôa lembrava o

6m de AIVes Dias, ouviam-se

logo as seguintes palavras:-

.Coitadol Que lamentavel de-

sastrel Em que criticas cir-

cumstaneias ficou a pobre fa-

milia, da qual elle era o unico

amparo !a

Tout passe. Ninguem mais

se importou com o desditoso

official que dormia o somno

eterno no cemiterio. Foi pre-p;

ciso que em abril de 1901 'o

soldado Bento José fizésse re;-

velações importantes na admi-

nistração do concelho, onde

então servia, para se tractor a

valer do crime de que foi vi-

clima o desditoso official. Era

finalmente chegado o momen-

to de eu intervir n valer no bn-

so. Pela nota n.° 711 de 23'de

abril de 1901, da secretaria

militar do districto era man-

dado levantar auto de corpo

de delicto ao soldado Bento

José.

O cargo, que eu então de-

sempenhava, nãome dava con¡-

petencia para intervir no caso,

porque, declaro aqui bem al-

to, se ao tempo eu tivésse com-

petencia o crime seria imme-

diatamente descoberto e os cri-

minosos ba muito estariam

cumprindo as penas da lei. A

rer ao meu archivo particular

para reproduzir tudo quanto

se passou. E posso assegurar

que se por infelicidade, o pro-

cesso do soldado Bento José

desapparecesse, eu era a unica

pessôa que o poderia organi-

sar de novo. Seja me perdoa-

da esta explicação, e vamos ao

assumpto. hypolhese de desastre por tan-

Acabando de almoçar, di--to tempo sustentada, deu mar-

rigi-me para a repartição. Es- gem aos criminosos para pre-

cuaado será. dizer que n'eese pararem a sua defesa, de sor-

riia o assumpto obrigado de te que quando eu me vi senhor

todas as conversas era o triste do processo do soldado Bento

acontecimento. Vagamente se José era já muito tarde para

dizia ter apparecido parte de conseguirapanhar,rapidamen-

um botão de punhos na rua de te, os criminosos. O trabalho

D. Luiz,__e que um padeiro, que eu tive com tal processo

Corrêa RIJO, havia entregado só o poderia avaliar o leitor se

a um policia; eu ia ouvindo, lêsseavolumosacorresponden-

formuiando de vez em quando cia por mim trocada com t0-

uma ou outra pergunta ieola- das asauctoridades. Hoje maior

da, afim de seguramente fazer ainda será a difiiculdade', Ca-

o meujuizo. Não gosto de crêr daval foi assassinado; João

deleve, porque me lembro sem- Dias morreu. . . adeante con-

pre do que dizia um antigo es- terei.

criptor, no sis credulus, maxi- Poucos dias depois de en-

me criminatori; nâo creias de torrado Alves Dias, já se não

leve, emenos ao que murmure. fallltva na morte do desgraça-

o cadaver e não accredito; é

minha intima convicção, que se

praticou um crime do qual o

comboio se encarregou de dea-

truir os vestígios.

Estou a vêr o leitor mimi-

rado de eu ter tão bem grava-

dos na memoria factos passa-

dos ha tanto tempo, mas eu

vou explicar.

Em primeiro logar possuo

uma excellente memoria; re-

cordo-me, perfeitamente, de

casos muito mais antigos, mas

recordovme d'esses ossos repro-

duzindo-os em todos as suas

minudencias. Em segundo lo-

gar, desde que cheguei á Afri-

ca, adoptei o systems de to-

mar nota. de tudo, organisan-

do, por assim dizer, dia a dia,

um archive de tudo quanto di-

rectamente tenho presenciado,

e de factos que me têem sido

contados por outras pessôas.

e que depois de me certilicar

da. sua veracidade, vão para. o

Quando Alves Dias appa-

receu morto estava eu em Lou-

renço Marques havia poucos

mezes, pois que desembarque¡

aqui em 4 dejaneiro de 1899.

Por esse occasião estava de-

sempenhando o logar de che-

fe da repartição militar do dis-

tricto, por ter recolhido á sua

unidade o meu desditoso ca-

marada e amigo, capitão de

infantaria n.? 5, Braklamy, a

fim de seguir para a campa-

nha do Mataka. Vivia n'um

quarto do r Hotel Grenier a, e ás

10 *P horas da manhã, como

de costume,dirigi-me ao a Hotel

continental. para almoçar, bo-

tel que então pertencia a Mr.

   

(Continúa.)

 

    

 

      



ces de uma nova casa de habitação

do sr. Germano Araujo, secretario

da camara, que vae construir ao

lado nascente da avenida da Praça-

nova. '

Um grande melhoramento ó o

novo «Hotel Vougs,n que está pres-

tes a abrir so publico, e do qual

já nos referimos embora com outro

nome.

Este hotel, que se acha situado

no ponto mais central d'Albergaría,

largo do Chafariz, junto das estra-

0hüampeãop,ljmmíoãlscíenüñco vota, a sr.“ Bégon-Bouette.

que tinha tido, em tempo, pro-

jectos sobre o coração do pro-

Terças ás duas' horas', ee-

feeeor. O sr. Romatour ñzera

uma delicada vénia, e o casa-

mento deemanchou-ee.

gundae as tres, e' sabbs'dds ás

quatro envponto, o' senhor Ro-

matonr evadia-se como um ra-

- Eu sempre disse que

era um homem cheio de vícios,

to da sua, casa da Villa-velha,

e bem encapotado, seus míte-

Todas as despesas da pra-

ça serão por conta do arrema-

tante e a contribuição de re-

gisto por titulo oneroso será.

paga nos termo da lei.

Pelo presente são citadas

quaesquer pessoas íncertas que

se julguem com direitos ao

producto da arremataçào, pa-

ra virem deduzil-os nos termos

da lei, sob pena de revelia.

   

   

    
  

               

   

  
    

  

   

    

  

               

    

   

  

    

 

    

  

 

  

             

    

  

   

   

  

   

  

   

   

          

    

    

  

 

  

    

  

   

 

   

  

  

 

  

    

   

  

           

   

  

                     

   

  
   

          

   

   

                

    

   

  

   
  

 

  

            

    

  

 

  

      

   

   

                   

     

  

   

    

 

  

  

   

 

    

 

   

   

  

   
  

 

(Fundado em 1873

 

COLLEGIO AVEIRENSE

 

lista dos alumnos apprnuadns no anna lectivo

de 1909 a ltllll

Instrucção primaria Albino Rezende Gomes d'Al-

resmungava ella.

A conepirata foi secreta, e

appellaram para toda a mal-

 

nes, calçazde -nankim, fosse ín- ta dos Bégon-Bonette, Duran- das da_Lisboa aolãorto e de Aveí- Aveiro, dois de setembro L, grau Aniloágo. Monteiro Te"“ do.

verno ou verão *rocediaásua te essa tem orada o sr. Ro- m “ mf“ .“° e ' c“” Pe'ten'ien' 1910. Elio (1,, no h. '9. ,11h . p . ' te ao capitalista, sr. João da Silva _ _ _ _ a_ Marque“ da Santosentrada discreta no amp 1h ea- mattour ia cultivando as suas Paula.. amb, de .e, ,emodehdo vemerUEi-O julz de direito, Cunha (alguncto) Dame¡ Augusto Para", d›Al_
tro das sctencras, na Faculda- rosas, puro como um cordeiro- apropriadamente, e vao ser explora- F r - a D.“ Ernesto de Pinho Guedes Pin- meida
de &VMMBGE Logo da Elle, de resto, tinha um do pelo sr. Vicente R. Farca, ar- er e". l' to (disüncto) F . F . N di

' ' , ' ro'ado em reeario, ue está proce- 0 escrivão do 4.° oficio, . . “Fem“ errei" _CW-8( S-põfta em melo dos applausol remedio. Quando soñ'ría com J P q José Braz Alves (d1stmcto)d í elho cum ri_ 1h - d h e a to_ dendo á colocação do mobíliarío, ~ _ trncto, com dIreito a_

Q' a umnm? o.v - pa 'a 'e ao““ .os om n ' vendo-ae a sala do bilhar com os Joao Lu“ Flamengo' 2.° grau um premio de 30$000

mu"“ á dilema' á' um?“ a, ma!“ um“ P““da- Funga" respectivos utensílios no seu devido Antonio Amam Lema8 reis)

esfñracavn o nariz, ergma ao entao o mau humor para 0 len- logar. Toda a mobília revela um Antonio de Carvalho Rodri_ Ja me Gomes d'Almeida(dj_g-
teàtobs'beub'bllñnhos vivos, e ço, porque 80 senhor Roma- :arto luxo, que ,junto das caíàdições gues Pereira :inato

bl'uhando-o com t h e] rege_ ygienícas con orto e sceio o am-

tmal; Na'tâir 1 rd") ou 'e- áçiv'ia'và 668w¡ ,he o coração' para que os excurslometas encon- Mntomo José d Olwezra Guer- Chrieto (dlsthtO) José Rito (e)
1 p ' trem no «Hotel Vouga,» todas as

comodidades compativeis, com os

principaes estabelecimentos con-

genereeem terra da província.

ra, presidente da Camara

municipal d'Estarreja, etc.,

etc.:

Francisco Rodrigues Mathias Sebastião Jayme de Carvalho

João da Cruz Moreira _-

José Eau-eua Brandão de Cam_ Passagem da 1.' classe

mais livre.

- E' uma gentinha rebel-

de, (era bom ouvir-lhe o des-

gtsido de uma digressão sobre

' avpotaníca medios, o- seu dó-

tie-peito.
A ostinho Antonio Leiter s

o O senhor Romatour não prezo com que dizia rebelde) Penamaliôl'a 6. AA “be" que “0° ter' JOE; F d d s›¡ Agostinho Marques d'Olíveira
fréquentava a sociedade. Os rebelde repito a toda a poe- Fall““ Anl°n¡° SMP": em m0“ dos decret” de 4 "na" e.. a l." Antonm Jo“é da Cunha
ab causavathe medo A. da l l resultado das facadas vibradae por dejaneiro de 1887 e de Mannes Nogueira' Jun“" _ A . R d . (PA, .d

a ' e' - ,~ . " ° 1 ' ° ' . Joaquim Louro, ambos da Melmoa 24 de dezembro de 1892 com_ Manuel Amaro Lemos (dls- “tomo ° "3““ me¡ a
bdlas algun galantes que e - .A consprrata eotendeuae e que se envolveram ha dias_ 'me dia a¡ õ l h tincto) Arnaldo Tava",a de cunho

Namibia“, m mem 135,310 mal¡ Para fól'ñ da Villñ- O Be' . O outro encontra-se no .hospi- po ç ea egaes se ac a Manuel Firmino Re alla de Francisco d'Assis Ferreira (la
.seu gabinetede verdura: 'ao nhor Romatour, sem suspeitar tal d'eeta villa, e está melhor. aberto 0090“”: Pemute É““ Vilhena (distinctã) Maia

lueco-fusco, apenas se dírigiam de coisa alguma, terminou as Santa Comba-Dão, 6. camaras P310 “Paço de mm“ __ Funda“ Rua" Ventura"

às (“lanç-db¡ se?" '51h05 0°l' suas conferenoías, como todos Em F°¡¡°d°› “m l›"=“7°¡'°"o i““ di“? a 0°“" d“ 2'. P“bllca'. . _J
lnstrucçào secundaria José Salvador Pires de Re-. dio destruiu or com leto uma ão d'este no Diario-do- over-legas - -ss annoe, pela Taxonomia das “a . ' P P ' 9 9 zende

ç 't ..f - . _ .. ' . roprledade. . ' Curso eral dos l 06113 'Albreciava o amor como Pharenogamzcas, onde se en- p Apesar dos prompt“ ”mms ::b 23;: &LPÃOVWGYÀÉO :1961“: Ex 3' d l_ à' Manuel da Rocha Marque. da

uma flôr querida que desabro- contravam as ñôres de que el- prestados por todos os habitantes ga a “eu“ e“ a *l amas a ' acção Cunha
mara com o ordenado de reis,

1208000 annuaes e de aferi-

dor de pezos e medidas com o

3.“ CLASSE

Antonio Fragoso d'Almeida --

Antonio Marques da Silva Passagem da 2-' Classe

cheese em casa do visínho. Sa

bonde-se feio, nunes teutára

fazer-se amas; O, seu coração

le gostava sobre todas.

Fallon . . .

Uma -a uma, á sua voz,

d'aqnella povoação, o fogo tomou

tal incremento, que foram impoten-

tee para o extinguir.

Samuel Gomes Maia

 

   
   

  

  

     

›- * l l d ' ' - _ -
¡ adejava sobre-'ia natureza, e oe hiam chegando da sabe cam' quai:: ::peetâroã 058 ?3330232: venclmenm de 48300016“ a““ Paula Abel AIVes abrantee

seus beijos só haviamáconheci- pesina, do regato murmurante; não estando nada no seguro, correu. n“aes' . Arthur Marques da Cunha Alvaro Rodrigues Abrantes de

do amñuresrfl'inhaacaea cheia e pertumogas, entravam na sa.- do tambem gravo risco as casas O que se faz Publlco com Carl Theodor Richter Mello

oontíguas ao predio íneendiado.

Feira, 6.

A população da Avenida 23 de

Novembro, loi 'antebontém alar

este e outros de egual theor.

Estarreja, 6 de setembro

de 1910.

E eu Manuel Maria de

d'ellas. Ei'ain sobretudo rosas:

amarñnadas, da côr do cha, ru-

' bras e brancas, outras como

.feitas de carmim, desabrocha-

la do curso, adejando Rainun-

culos e campainhas, anemonaa

e Violetas, rosas bravae e lírios

do valle, víburuos e pionías,

Carlos Encarnação Costa (a) João Ferreira de Macedo

Carlos Villas Boas do Valle -- l

Duarte Rocha Vida¡ (,,) Passagem da 4. classe

Manuel Joaquim do¡ santo. Amadeu Ferreira Estimado

  

   

   

   

  

   

   

   

    

  

d h d d 1' d . . _ _ _ _

a“: guild“ e'bültas- Am“I- elematites, helleboras, luvas ::une $53,33: pt;- :erirzlouãlnleú Mall“ Tavares e Sllval 3'30”' (dlstmctm Antonio Rodrigues Tavares

“VOIllptnoumehte 'Ohm to' de NOSSÔ senhoras 9 até hn' vida de 3 homens que proeediam á tamo_ da camara) que o Baba' Maria dos Prazere Vieira Na- Carlo' Noguelrü_cnelh_0 '

. 5.00%“, l!me !O foüem míldes florinhae silvestres, to- abertura d'um poço n'um dos pre 0““"- morado Edãardo d Almada 3,1" de

i'll" 'q " "' ' " e ' " t dio d'a u llae roximidades. . __ im¡

i'll ' elle'. das-"weer o seu lagar n “ta aTendloesido Eeeessario carregar O Pres'deme da camara' Exames da 2.¡ secção J F "e, d E
_ Era no curso que a, sua orgia Honda! ..guns dm para a continuação Antonio Josédvuveim Guerra 5¡ PLASSE aytâneRÍ) u ra a ncarna.

ternura se desvendsva. AI vc- Um momento calavaqe, de d 'a "nham“ no poço e como um . d ç o e e o

 

.I' “see, de manhã, quando, por

Z 'uma habíl digressão, chegava

' 'relações das flôree entre si,

..voa divínisava-se-lhe, e fal-

'live das suas amigas como

' philosopho, mas com tal doçu-

ra,e tão subtil, que ae suas

x_ mãos d-esoreviam curvas de

. Lave, e a sua demonstração en-

galanavaJ-eo 'como um ramo:

5 "'. -- «Pelas tardes lindas...

i todos esses grãos de pollen

j disparam-se, no momento da

i' debiecencía, semelhantes a uma

'poeira do oi'r'o. O ar da noite,

V_ _or vezes, .a aza de alguma

,gx borboleta, transportam esse

'ollen ao gyneceu de outras

V libras, "

ij_ A natureza, meus .senho-

_ ires, repair-telas pela poesia e

i 'i- , ela sciensiaa

'i H" Veiu um anno em queo sr.

Bomatour accentuou mais ni-

tidamente as suas preferencías.

!bastou francamente o estudo

dos estamos e dos carpelloe,

Agnello Caldeira Prazeres (a) Mario Sarria Marques do Cou-

Alberto d'Ab'reu Feio Soares to

d'Azevedn Virgilio d'Almeida

faces rosadas. . .

(Continúa.)

Gsoscss D'ESPARBÉS

___+___-

Noticias mllltares

ordem do exercito n.° 19, de

sabbado ultimo, colloca no qua-

dro de saude militar, como all'ercs

medico de caçadores 3, em Valen-

ça, o sr. dr. José Maria Soares, nos-

so presado amigo e conterraneo, e

no regimento de infantaria ?3 o ca-

pitão Moraes Zamith, que ha muito

e com provada competencia excr-

cia o cargo de major da 9.' briga-

da, para onde vem, do 24, o ca

pitão, er. Manuel Ferreira Viegas,

um dos mais illustrados omciies do

nosso exercito.

Se os felicitamos porque a to-

dos foram attendidos justiñcados

desejos, muito sentimosque d'A~

velro se alastem oe dois primeiros.

Como medico prestou o sr. dr. Jo-

sé Soares e sua terra os melhores

serviços. Foi tambem até agora,

n'um curto periodo de dois annos

incompletos Vice-presidente da ca-

mara, no exercicio de cujas fun

cçõee henrouo cargoeo seu nome.

São-lhe devtdos, a par dos seus

grandes votos pelo desenvolvimento

d'eetes não fizesse ruido foi o pobre

mineiro que alí se achava asphixia.

do; sendo a sua salvação o mestre

Manuel Dias, d'eeta villa por ha-

ver suspeítado d'algum incidente e

ter descido ao fundo tendo a mee-

ma sorte, bem assim, como um ter-

ceiro.

Aos gritos d'algumas pessoas

que presencearam o caso foram es-

te a bastante custo e depois de

haver a ideia de ser lançado ao

poço alguns oanecos d'agua para

fazer deeappsrecer o fumo, retira-

dos vindo dois d'eetes sem senti-

dos e o mestre Dias que foi o ulti-

mo, ainda em estado perfeito.

Creme Simon É:

b O Orense Simon não é gordu-

rento e nào cria ranço. Dissol-

ve-se admiravelmente na agua

de toilette que torna bygieníca

perfumada e antieeptica.

E' o banho mais delicado e mais

tonico.

Cartaz do “CAMPEÃO,

2.* PUBLICAÇÃO

Consertos e alug'ueis

de bicyclatas

?ompiuo Rafolla Os alumnos de .instrucção secundaria frequentaram no

Lyceu as aulas das diversas classes. '

Os alumnos notados com asterisco têm de repetir em ou-

tubro o exame de uma disciplina em que ficaram esperados.

AVEIRO

 

Recebem-se alumnos internos, semi-internos e externos

para instrucção primaria, curso dos lyceus e curso commercial.

Os alumnos do curso dos lyceus tem de matricular-ee no

lyceu, aonde serão devidamente acompanhados. No Collegío

explicam-se as lições nas diversas classes do mesmo curso.

Habilitam-se alumnos para o exame de admissão á Escola

de ensino normal. Ensina-ee musica e gymnaetica.

Remette-se o regulamento do Collegio a quem o pedir, e

:lâo-ee todos os esclarecimentos que se desejarem.

Abram-se as aulas no dia 3 d'outubro.

Aveiro, 31 d'agosto de 1910.

' Os DIRECToaLs

Padre João Ferreira Leitão

Manuel Franclsco da Sllva

KW

lll'l'llllllt DE SERRANA!“ A "PUB '

 

PARA LEVANTAR

OU CONSERVAR

AS FO RÇAS

\linhu nutritivo de' carne

UNIÍIO auclorisado pelo governo.

approvado pela Junla de

saude publica e privilegiado
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_ - Becommsndado or centenares d

.l
5,1955 [01"” de !15781010818 e progresso da terra que lhe foi OR e“? Juno e m?“ maisdietinctoemedlioos. que garante::
,Mamede durou toda a meta- berço, melhoramentos dignos de cartorio do 4.° ofiimo, 3 801;; supãrioridade M convakeceeça. « . . . O . i

el ar oenpoa e sempre que éprcciro
'.a «9 a “33.1222?t'ã'ttââíã'êi de «e ou MA N U EL FERR EIRAanexa, oreceptaculo, operlan- ,âm'gswau'ims realizou ¡com ap““ cuçao que Manuel dos Santos :merecendo-8°, 00113 ° mais ;giz exi- “

V
_ › . . - o no: utomagoc, cinta o: mais eis, a-tbo e o pudroceu. Os alumnos ,o “Wma“, mm ,mm em“ a Pinho Junior, casado, propríe- “'60",an a, digam“ uma, e ¡ahi-o_ Rua Tenente Rezende R

nunca,ttnham tido_ tanto. “para, do seu esforço se a nova tarto e eerralhetro, de Ílhavo, 8:1. a dvsíçfwa, “mig, mineira:: do: or- a (Antiga rua do Aliens)
&ftnmestfe'fm consagra- carreira lhe não viesse cortar, per move contra Rosa da Concei- 9 “5331332:“:fg“;gg'gpgugigçf 'l lvan“)

~ ... - -.
.

~ ' a
l

' . do” grño, e dor¡ mezeg fo- muito tempo agora, a acçao adml- ção e mando João Fernandes veito, as pessoas de perfeita saude, .ç
nistrativa. que teem excesso de trabalho physico

ou intellectual, para reparar as perdas

occaeionadas por esse excesso de tra-

balho, e tambem aquellas que, não

tendo trabalho em excesso, receiam

comtudo enfraquecer, em consequen-

cia ds sua or anieaçào pouco robusta,

Está tam em sendo muito usado

as colheres com quaesquer bolachas

ao lamina 6m de preparar o estom o

para receber bem a alimentação o

jantar; podendo tambem tomar-ae se

Torrão, ella moradora n'aquel-

1a villa de Ilhavo e elle ausen-

te e o irmão d'ella José Nunes

d'Oliveira Alegrete, tambem

ausente, vae pela segunda ves

á praça, no dia onze do cor-

rente, proximo domingo, por

onze horas da manhã, á por-

r dados ao exnbr ao e ao

Issamu. 'O bom dz homem

;agitam-se como que no fundo

Édeaum sonho, entretecendo

'o I_ de poeta com explica-

h'li'el de sahio. A mocidade, em

hm, otovelava-se no cur-

so, ee l resevos 'bancos da

V O sr. dr. José Maria Soares e o

sr. capitão Moraes Zamith occupa-

ram tambem algumas cadeiras no

lyceu. Eram dos que, pelo seu no-

bre caracter e pelo seu c ração,

tinham direito à plena considera-

ção publica. D'ella gosain. DtlIiciI-

mente serão all¡ substltnulns.

O preprietsrio d'ests antiga o bem conhecida oflieína, agora

montada com os mais modernos aperfeiçoamentos e machinia- i¡

mos indíepensaveis á boa ezecução de todos os trabalhos de ser.

ralharía, convida todos os seus antigos e em"“ fregueses, e o

publico em geral, a visitarem a sua nova e grande oñicina e

armazene, onde se encontra, por preços sem competencia, um

variadissimo e completo sortímento de todos os trabalhos concer-

nentee a sua arte, executados, sob a sua direcçlo, por um pa- -

eoal competentissímo.

  

Não se encheram de mu- mala-da-prOVincia ta do Tribunal judicial d'esta gããêtlãgf° “Mm“ °°mpl°tafl°m° l Assim, encontram-se nos seus_ amplos depositos, esmas de

lhe.famoeae. Tagarelou-ee D d ,t comarca, sito no Largo-mnni- E' to melóhor tonico nutritivo que m:: ?mpleã'h *1° 10:8: II ;llllãhdldti'a gala“? dit” Em“” '1°'s os nossos correa on en os: ' › a ee con eee: muito digestivo, fortiñ- g¡ e e m0 em“ m0 ° o' 5 9° reg“ or“ av' o"“ com'° d'un.) M°ntaubam P (“Pal d e““ clêade Para “É” cante e reconstituinte. sob a sua in- pletoe. fogões de coeinha dd todas ,as dimensõds e systemas e.P. ter-Elle professor é homem Albergarlaaaquha arremattado por quem mais financia desenvolve-se rapidamente c 0010110““ Pa" u dit“ cam“.
apetite, enriquece-ee o sangue, torta

lecem-se os musculos e voltam as for-

ças.

Um call¡ d'este vlnho represents

um bom bife.

O seu alto valor tem-lhe conquis-

tado as medalhas d'ouro em todas as

exposições nacionae e estrangeiras a

que tem concorrido.

Acha-se à venda nas princípaes

pharmacias de Portugal e estran-

geiro. Deposito geral: Conde do

Restelloac: Pharmaeía Fran

eo, F.“ Belem-LISBOA.

' , diziam as pessoas Esta Vttlla entrou n'um novo

'.Jh.,¡nppunhlm credito_ período de actividade, e vae se de-

1_ “mulheres foram mai. senVolvendo muito progressivamen-

te; e assim já. se acha coberta de

09m telha de marselha a casa sohaletr,

'An-E' uma vergonha! Con- assim como o grande armazem con-

tarjsmsos filhos que ha Íló- tiguo,oonstrucções estas que acabam

. m__mlinu o femininas, e de ser feitas junto da avenida do

mb“, U caminho de ferro do Valle do Vou-

QÊ. e' "nuca“ ' m ga; n'ests villa, na propriedade do

feixe deduplrltesl _ - sr. Jose Vidal; o começaram a. ser

Havia uma sexagenana de- abertos os cavouoos para os alicer-

oñ'erecer acima de metade da_

sua avaliação, que é o preço

por que vae á praça, oseguin-

te predio penhorado aos exe-

cutados:

Uma terra baixa ou veses-

da lavradía, com todas as suas

pertençae, site no Dianteiro,

limitada_ Çg'tegueaia, de Ilbavo,

no valor de trinta mil reis.

Construa motôres a vento, nórss para poços, portões, gra-

des, fechadurse, etc.; encarrega-se da pintura de camas e de

todas as obras de ferro, e executa toda e qualquer obra de ser-

ralharía, por mais diflioil que se's, onde se encontra tambem a

venda terre de todas as qualída os, folha de Flandres, carvão,

etc.

Os preços da sua casa elo os mais convidativos que é pos-

sivel encontrar, e a execução das obras que lhe sejam_ ooutiadss

não reoeia confronto e é rapida. v "

Visitem, pois, esta serrslharis, a maior d'Avsiro, antes de

se decidirem s comprar eu encommendsr qualquer trabalho da

especialidade d'osts essa.. z '
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HISTOGENO LLOPIS ° "WE” “M'SW "'“l'â'm'
w à

" Para a cura da DIABETISmmmeno anti-diabetice. formula. . 1 1 de recuitados se uros na cura dos doent ' - °Unico medicinais“ ndohtaüo nos Dispenser-ins anti-tuberculosos, :gããoado msmgeno antâdmhetwo. 93 enhmettldm a tratad-

Hlstoueno granulado

?cantor-io., !lacunas-«da Mieer-¡cordia de Lisbâua, Por-to e clinica¡ par-t¡-

' _ - cularess pra a our-a a _

- - - - Formas do- ISTOGENO LLOPISTuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenla H Hlstogeno anti-diabetico
e doenças consumptivae em geral. que, abandonadas no seu principio, dáo origem á ' A560 GRAND , .

Preço do HISTÚGENÚ i FR E “'00 “015
c

gratis aos pObrCS dos DísPcnsanos

Vende-se em todas as pharmaciae e drogarias. Representante geral em Portugal A Mm".

 

Histogeno liquido

   

O doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis. (“nal-drogaria, de Antonio .Cerqueira da Motta & 0.', Suco. de Santos Curia &so-Precaver contra os productos similares gue na pratica teem demonstrado se alteram, brinhoe, Rua de Moneinho da Silveira, ¡io-Porto. Em Lisboa, . Mahony do Amaralproduzindo effeitos cintraroe e prejudiciaee a saude. Rua de El-rei, '13, 2.°.-Em Aveiro: PHIRMICIA REIS'. '

    

:amooo-oo «Moço9000000900000009QOÓÓOÓÓOOQÓÓÓNQQOOÓÓQÔOWÓQÓÓÓÓÓQ§§§§§§ÓÓÓ0900009909“,

origin MVEHNU “A 5'53“"”

 

Modas e confecções O i0 ã a ã 87 O 'ã 4 E; ã

Director »clinico-Augustozcoeal

Rua dos Mancadoms Grandioso sortido de todos os artigos para a presente eseeçào, impor-

tados das mais afamsdas casas do psiz edo estrangeiro.

AVEIRO Lindiesimos cortes de vestidos, pura lã. desde 25000 reis. ~ l _

Fazendas de lã, ultima novidade, desde 240 reis o metro. POM EU D C l ASortimento completo de drogas Jor-says e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.
Í ^ 'midi:eiãa'ee e especialidade; phar- Meltons e Aslrakans pill'la oseaoos e capas.

maoeu eas, por preces mo ioos. Pelerines e bichos de pe es de mais alta novidade.
-r o -,v ariedede em sabonetes medici- Casacos de borracha para homem, desde 125000 reis. Rua de dose 85tevams 52 a 56_Rua mendes bene, I a 3i, seringas, irrigadoree, mama-

deiras,iundas para roturas, tira-

lñit”. Phermomül'oe clínicos» 0M- Grande sortido de artigos de malha. para creança, taee como: casaqui-
ÊHOImgl~l0 da mudar Vil' !108 nhos, bole'ros, vestidos, toucas, seiotes, carpetes, etc.

principe“ centros exportadores Camisolas e cache-corneta de malha para homem, senhora e oreanca.

Calçado do feltro e de borracha para homem, senhora e oreauça

Guarda-lamas de ieltro e de seda, desde 2,5000 reis.

 

qui] uer :giga monica:l vulgar'. h Meias e piugas de làñe d'íillgodoo,l luvas de malha e de peliea. esporti-
' einen Greco Bsq!!! quer 1 os ohales, cobertores ane as, vel udos, piuohes sedes guarni ões ' a-

°“Í. een¡ promptidio O asseio. ões: tales, rendas, guandu-chuvas¡ lenços, etc., etc. . , ç , g
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micos GRAPHICO§ “St“"tlimi'iWMWim““ 'à Rdiíí'nru INGLEZAA 1 A s ABRIU NO DIA 20 DB MAIO

,A & [1. , Assistencia medica. pharmacia. novo estabelecimento

  

:XCXOXQXO .X.XQXOXOXOXO

I

      
.r. F V .

balnear completo, soberbo parque, dlvertimentoe ao !um 'I

a... da no...“ 5_¡_o aI' livre. grande Casinoítheetro, estação telegrapho¡ _ ,1,1 \_ _ff-:1+ .

casa fundada en) t908 Pon-ro ' postei. vaccaría e iliummacào _electrica em todos os ,A l_ 'l› _da_ --_~ 4 r y

T¡ ma,._Adnar¡m_PORTO hoteis pertencentes a Companhia, no Casmo-theatro ;5, 'r rx '. -_^_ _5 _7; -,2_ - .
e '55"” ' e em todos os parques, etc.. etc. “ ~ ”Í ur; <“ o J " '

 

W

Esta casa, que se dedica á. venda de todos os artigos type-

graphicoa e lytographioos. está. a cargo do nosso associado Adria

i GUAS alcalinas, gazosas, lithioas, arsenicses e ferruginosaa uteis na

gotta, manifestações de arthritismo, diabete, añecções de ñgado,

HiDE LEIXOES
. . . . , ._ estomaoo intestinos. rins bexiga dérmatoses e muitos outros padeci- DANUBE, 24 de outubrom Miranda' mad“" a 'mlnmmdor da “mg“ ñrma Pedm' ML mentosfcbmo o provam irinumeros, atiestsdos das maiores notsbiiidadee Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Jlneim su“”

'de ser empregado viajante dc diferentes artigos praticou por medicas do reino e estrangeiro' M°meüd°u e Buenos'Ayresu , ,, C l ' ' ' . ›

iargos annos n'uma das fundições nacionses tendo porisso o mais wauentes hotels' propnedade da companbm' 6tande.ñ°u_l' Preço da passagem de 3 ' class ara o R 'l .
m ,em cb h ¡ t d l. a - co à é a unica ea” ue ñotcl do Norte e Real Botel de Hvellamee, todos eiies muito am- - e 'p .I'Ill 495600 r...

:à :enem ;1:21:25hfbãaàããârãzmpoifque tambem trabalgou pliados e os quaes se acham situados no centro dos maguiñcoe parques, ' ' ” ' D D RIO dl Prata 52m n. ._,. 7 \ . onde a temperatura é agradahílissimu. V , . . _'
::eríãeldilgjiefiilntíííjnâzd:;:orfgdi?liit: 03:::de qualquer pedldo Caminho de ferro a Pedras Salgadas. A 'e' ' - ' ente D. amando: 't e b'carbonatads sodica netu- “ .lF'orneoerzios orçamentos completos e mais baratos do que qual- ral, :excenentfagua de mel-::1.0 8“““ 1 v ?RAg-ON, E331 de setembro _
quf quer ou u can' Eneontram-se á venda as aguas de todos as nascentes de Pedras Sant°:r;1:m:gã'“' bg Esqui' Parambnm- Bah“, Rio d' JIIUÍWr' ' Salgadas. nos hoteis, restaurantes, drogarias e pharmuoias e em todas ' e“ e u s yr“-Representantes das mais importantes _e mas de Prime“ ordem_ _ ARAGUAYA, Em 3 de_ outubro

fundlçoes eStrangelras Esclarecimentos no esoriptorio e deposito da "Companhia, rua da Para_ _l Madelrñ. Pernambuoo, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,Canoells Velha, 29 a 31_P()RTO. Montewdeu e Buenos-Ayres.Temos sempre em deposito material estran-

nelro: espaços e quadrados de todos os oorp08, faiass quadrilon- Depositaríos em Lisboa-J. R. Vasconcellos K CE, largo de ;Santo|
gos, regretas, gallés, galeões, caixas de todos os tamanhos, .cu- Aruanã, da Só, 5, LO_

nhoe, devisorioe, massa para rôlos d'uma das melhores fabricas -_

AMAZON. Em 17 de outubro
Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

í] Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.
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allelnãe, assim como tinta de todas as côres, as quaes vendemos

Preço da Passagem de 3°' cl““ P“" ° Bit““ 4955“) rei¡ '-,baratissimasl
_ ' ' ' ) ' D RIO da Prata 525500 , à

= Pedimos a todos os noesoa ex.”'°° amigos e freguezes não L êgê cnmxca canuncma v____ -
fecham as suas transacções sem consultarem os n0ssos preços. Doenças das vi“ mina““ A Bongo "A cazluus PORT“ "Elss

=Ghamamos a attençào dos nossos estimaveís 00m“ das sonho"“ Nas agencias do Porto e Lisboa podem os ara. passageiro: de i -Clientes para nào confundir em a nossa casa com . 1084 Let?” classe escolhei os beliches á vista das plantas dos pa1uetea m...outras do mesmo genero que náo podem competir eo¡ para isso recommendamos toda a “MSMPE
- de maneira alguma com a nossa casa. , Doenças dos olhos

XXxxxxxmxxnx
xxxxm”

Abilio Justiça -, .-

SALÃO DE SPORT Armazemdelogos

.
destinam a Paris e Londres.

' Bltctfotbü'wía à? A ¡aceitando-ae tambem pontuada-oc paraI Bea do Visconde «u Ler, n." s a leve-York e S. Miguel (Ponta De|gade) com tractor'.

l “l A
G. BARROtO à O.

çao.

Otferecendo todas as oommodidades aos srs. passageiros que se
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WW Xarope peitoral James do em southÍÃt'gÊlvTES

 

s R & d l Premiado com medalhas d'ouro em NO PORTO: EM LISBOA:Depositarios das casas 'LAZENGE SONS de Lon res todas as exposições nacionaes o o ;e WILLIAM SHILLCOCK i estrangeiras a que tem concorrido & c' & 0.o
Estabelecimento especial de artigos para todos os sports

9; R““ d° Infante D' Henrique' Ru¡ d'El'rd» 31-19

 

  

  

N:UCONTRA

'Â-:DEBILIDADE

Farinha Peitoral Ferruginosa

da pharmacia Franco e

Esta farinha, que é um exoellente

alimcnlo reparador, de facil digestão,

utilissinm para pessoas d'c estomago

debil ou enfermo, para convalescentee,

possoas idosas ou creanças, é ao mea-

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua acção tonica reconsti-

tuinte é do mais reconhecido proveito

nas pessoas anomicas,dc constitui ão

iraca, e, em geral, que carecem de or-

ças no orgauimo. Está le almente au-

ctorisoda c privilegiada. ais de 300

Artigos para Laws-Tennis, Foot-ball, Croquet, Cricket, Golf,

Boxe, Esgrima, Patinagem, Gymnestica, Athletica, Lyclismo, etc.

   Bennett“ e bolas de Manager 5 Sons e outras boas marcas ing.

 

Artigos para Esgrima dos melhores

fabricantes francezes e italianos

  

das Bsrcae, n'estu cidade de

blioa e tambem o unico legalman de cem m11 rels 8›AV811'0, antiga morada do ll'.
auctorisado e privile indo, depois e quem fornece¡- indica- Picada.
evidenciada a sua. e caoia em muitis-

simas observações odioialinente feitas $553 para 3 (“900133113 de pes-

nardo José de Carvalho, rua
UNICO especifico contra tpsses = - r tifi a à

approvsdo pelo Conselho-de-adúde-pg- A SE uma g a' c ç o

Concertos de Patins e encordoamentos de raquettes

!atingem de ecourte¡ em qualquer ponto do paiz

 

nos hospilaes e na clinica perticular, nos¡ que façam o commercio
sendo considerado como um verdadei-

ro especifico contra as breno-him (agu- de importação e Venda de mnd'

das ou thronicaa) :ie/lucro torres rebeldes 5 ri a eestá 1.o_

tosse convulsa e asliimutica: dôr do peito é § ?hospho (o à), ' ' '
contra todas a: irritações nervosas. hlbldo por lei), des e que 68-

ees informações resulte a ap-

prehenção damaeea phoepho- ENDE'SE “a Fubá“ ão

Bilhares de precisão, e seus assessorias,

jogos em todos os generos

Cartas de jogar nscieuaes e estrangeiras

PREÇOS MODICOS

CONDIÇÕES EBPECIAES PARA CLUBS

E GRUPOS DE SPORT E_ESCOLAS
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tt.taisd 'r'rs d' - A' d b ' .D- - . - _ .
m Rua um ,8, M550, _ :3558,52: aos? me “à“ por., ,Zízrifñiiniàtii'imã. “em .para ° dth- G“

X¡ , , conde do Resteno & o'. 009 FED-CO”“ do ”0359““ à” 0-3 quente nao ¡n.fenor á grana' Arrobe'ou 15 kilos.. 120 rei.

,
í O USBOA_BELEM Belemv-Lisbori. cação promettida. Quem sou- uooo kilos.........6iooo .
  
 

.Winwxixoxexexexouoxoxexoxexexexexo» I vEND _,

ELITE AVEIRENSE ESTABÃU DE VEHÃU

8
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X

de terra lavradiacom oe-

sa de habitação para c'e-
'

r e 1
' ' a e , e

- ' . .
- e

EDUARDO AUGUSTO FERBEIRA OSORIO 3,532332::..11°:..rtzt'srszzxzizs ::r-.s- tarter ;3,113831:aggeggmg:
__' mento todo o seu numeroso sortido para a presente estação: zig da Verbatim, irá” cid.-

› ' 0 _. ' - .voadores 70 _
13, Rua mendes Lelte, "1 õt), DIP , Tecidos d'alta novidade em a'godões, lãs e sedes, para vestidos. 0 maior de e que conñnn com a de"“

' e mais completo sortido em tecidos leves d'algodào, como: nessas, oam- x

braias, voies, beptistee, ioulards, nanzuokee, zephires, fustões, etc., etc. da P 01587 f“zendo fran'. par.
Numeroso sortido em cintos pell ce. e elastieo, luvas. blusas bordadas, a estrada public¡ o seu com.

saias de baixo sombrinhas coiletes esperttlho eoharpee de guze, meias, piu- - _

gas, leques. sedes, ruches, tulles, gases, renda's e muitos outros artigos pro- ?ndo muro de pedra e cal'
camisama Sabonete IRENE, exclusivo ds casa, a 100 reis Gravataria prios da oocasiào. Quem a pretender, enten-

-

da-ae com o seu dono, mora-
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